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Resumo 

 
 
 
 
Andrade, Juliana Mesquita de; Assunção, Fernando Cosme Rizzo. 
Efeito do tamanho das partículas do precursor, areia de rutilo, 
na morfologia dos titanatos nanoestruturados obtidos através 
da síntese hidrotérmica alcalina. Rio de Janeiro, 2009. 102p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia de 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

Várias formas de produção de material nanoestruturado têm sido 

estudadas, mas uma alternativa bastante atrativa e de baixo custo surgiu 

no final da década de 1990, se trata da síntese hidrotérmica alcalina de 

nanotubos monocristalinos à base de TiO2 (método de Kasuga). Diversos 

óxidos de Ti já foram empregados com sucesso como precursores para a 

produção de nanotubos/nanofios através do método de Kasuga. O uso de 

areias minerais contendo Ti como precursor é uma opção muito atrativa 

devido ao seu baixo custo. No presente trabalho, nanomateriais 1-D de 

titanatos foram produzidos através do método de Kasuga utilizando areia 

mineral de rutilo brasileira com 89% de TiO2. E o principal objetivo é 

verificar a relação entre o tamanho da partícula do precursor, areia de 

rutilo, com a morfologia nanoestruturada do produto obtido após o 

tratamento hidrotérmico, alcançando uma melhor compreensão do 

mecanismo de formação dos nanotubos/nanofios. Também foi estudado o 

efeito do tempo de síntese na morfologia final e a estabilidade deste 

material em solução aquosa ácida. 

  

 

Palavras-chave 

Nanotubo de titanato; síntese hidrotérmica; areia de rutilo; precursor 

moído. 
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Abstract 

 

 

 
Andrade, Juliana Mesquita de; Assunção, Fernando Cosme Rizzo 
(Advisor). Effect of particle size of precursor, rutile sand, on the 
morphology of nanosctructured titanates obtained through 
alkali hydrothermal synthesis. Rio de Janeiro, 2009. 102p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Engenharia de Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Various forms of production of nanostructured material were studied, 

but a attractive alternative and the low cost came in the end of the 1990 

decade, it is the alkali hydrothermal synthesis of nanotubos 

monocrystalline formed by  TiO2 (Kasuga method). Various oxides of Ti 

already were used how precursors to production of nanotubes/nanowire 

through Kasuga method with success. The use of minerals sands 

containing Ti with precursor is an option so attractive due its low cost. In 

this present work, titanates 1-D nanomaterials were produced through 

Kasuga method using Brazilian rutile mineral sand with 89% of TiO2. And 

the principal objective is check the relation between the particle size of 

precursor, rutile sand, with the morphology nanostructured of the product 

obtained after hydrothermal treatment, reaching a better understanding of 

the mechanism of nanotubes/nanowire formation. Was studied the effect 

of synthesis time in the morphology and the stability this material in acid 

aqueous solution too. 

 

 

 

 

 

Keywords 

Titanates nanotubos; hydrothermal synthesis; rutile sand; milled 

precursor. 
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